
De moeda
em moeda

+Os seguranças
são mesmo implacá-
veis às portas do
Credicard Hall.
Na revista que é feita
na entrada, eles che-
gam a tirar de bolsas e
mochilas até inofensi-
vas embalagens de
balinhas Tic-Tac.
Como é praxe em ca-
sas do gênero, os espec-
tadores não podem
entrar na casa de espe-
táculos com alimentos
e bebidas. O que, de-
pois, facilita a venda
deste tipo de produto
lá dentro – e por pre-
ços abusivos. No Credi-
card Hall, um pacoti-
nho de pipoca custa
R$ 10. O mesmo paco-
te de batatas fritas
apreendida na entra-
da, como se vê na foto
abaixo, custa R$ 6 na
bombonière (o dobro
do valor cobrado, em
média, nos empórios e
supermercados).

Álbum para
juntar reais

À bala

Natal o
ano todo

Álbum guarda séries
de moedas nacionais
lançadas até 2013
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150 guirlandas
feitas em um mês

A.d

ESPP.B

Na era do Real, de 1994
até os dias de hoje, quan-
tos modelos de moedas
você acha que circularam
no país? Foram 90
comuns e mais cinco co-
memorativas, como uma
de 1 real em homenagem
ao Banco Central e outra
em homenagem ao
ex-presidente Juscelino
Kubitschek (leia mais no

Blog do Curiocidade:

http://bit.ly/tZjUdN). Uma
empresa de Salvador
criou um álbum para
quem quiser colecioná-
las. Dá para ver, por exem-
plo, que a moedinha de 1
centavo não é mais fabri-
cada desde 2004. O álbum
Família Real, que custa
R$ 32, é revendido em São
Paulo pelo numismata
Claudio Amato e tem espa-
ço para a série de moedas
brasileiras até 2013.
R. 24 de Maio, 247, loja
44, Centro 3333-0669.

A designer de
guirlandas garante:
nunca repete um arranjo

MARCELO
DUARTE

+ com reportagem de Miriam Castro

A artista Marcia Goffi, dona
da loja Arte & Cia., passa o
ano fazendo guirlandas.
Neste último trimestre do
ano, quando a demanda é
maior, ela chega a confeccio-
nar 150 enfeites natalinos
num mês (os preços come-
çam em 150 reais). “Nunca
repeti uma ideia”, garante
ela, que vende até modelos
com estampa de oncinha.
Como faz as guirlandas des-
de 1996, ela perdeu a conta
de quantas diferentes
foram produzidas.
"Não consigo fazer nada
que não seja extravagante,
por mais que tente", avisa.
"Os enfeites precisam ser
feitos para atrair atenção".
Durante o resto do ano, Mar-
cia elabora também guirlan-
das sem o apelo natalino,
como enfeites para cobrir
registros de banheiros ou
para enfeitar jardins.
R. Dr Mário Vicente, 1.679,
Ipiranga, 5062-5876

Marcelo encontra o que você procura.
Twitter: @curiocidade
Blog:blogs.estadao.com.br/curiocidade/
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